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APRESENTAÇÃO

A Organização mundial da Saúde define que saúde é um estado do completo 
bem-estar físico, mental e social, e não apenas a ausência de doenças.  Atualmente, 
diversas Campanhas Nacionais estão direcionadas ao atendimento integral deste 
conceito. Para isto, muitos profissionais são envolvidos: médicos, farmacêuticos, 
dentistas, psicólogos, fisioterapeutas, enfermeiros, biólogos, biomédicos, educadores 
físicos. Com uma dinâmica muito grande, a área da saúde exige destes profissionais 
uma constante atualização de conhecimentos pois a cada ano surgem novas formas 
de diagnóstico, tratamentos, medicamentos, identificação de estruturas microscópicas 
e químicas entre outros elementos.

A obra “Princípios e Fundamentos das Ciências da Saúde” aborda uma série 
de livros de publicação da Atena Editora, dividido em II volumes, com o objetivo de 
apresentar os novos conhecimentos, estudos e relatos nas áreas da Ciência e da 
Saúde, para os estudiosos e estudantes. Entre os capítulos a abrangência da área fica 
evidente quando sobre o mesmo assunto temos olhares diferentes por profissionais 
especializados, a interdisciplinariedade, a tecnologia e o desenvolvimento de técnicas. 
Os trabalhos apresentados conduzem o leitor a diferentes caminhos de conhecimentos, 
reflexões e atualização. Boa leitura e muitos conhecimentos!

Vanessa Lima Gonçalves Torres
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi verificar 
os hábitos de higiene bucal e acesso a serviços 
odontológicos por atletas de uma capital 
brasileira. Indivíduos de ambos os sexos, 
maiores de 18 anos e praticantes profissionais 
de 10 modalidades de esportes (Jiu-jitsu, 
Karatê, Muay thai, Rugby, Judô, Capoeira, 

Handebol, Boxe, Basquete, MMA) foram 
convidados a participar do projeto respondendo 
a um questionário contendo dados sócio-
demográficos e questões relativas aos hábitos 
de higiene bucal. Os resultados indicaram 
que atletas que tem acesso aos serviços 
odontológicos quando comparados aos atletas 
sem acesso, em sua maioria, apresentam 
uma maior frequência diária de higienização 
bucal com escova dental, dentifrício, fio dental 
e enxaguante bucal. Com isso, observa-se o 
cirurgião – dentista tem um papel essencial 
de conscientizar os atletas sobre os hábitos 
de higiene bucal e as formas de acesso aos 
serviços odontológicos.
PALAVRAS-CHAVE: Odontologia desportiva, 
hábitos de higiene bucal; serviços odontológicos.

ABSTRACT: The objective of this study was 
to verify the habits of oral hygiene and access 
to dental services by athletes of a Brazilian 
capital. Individuals of both sexes, over 18 
and professional practitioners of 10 sports 
modalities (Jiu-jitsu, Karate, Muay Thai, Rugby, 
Judo, Capoeira, Handball, Boxing, Basketball, 
MMA) were invited to participate in the project 
responding to a questionnaire containing socio-
demographic data and questions related to 
oral hygiene habits. The results indicated that 
athletes who have access to dental services 
when compared to athletes without access, 
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most of them present a higher daily frequency of oral hygiene with a toothbrush, 
toothpaste, dental floss and oral rinse. With this, it is observed that the dental surgeon 
has an essential role of making athletes aware of oral hygiene habits and the ways of 
accessing dental services.
KEYWORDS: Sports dentistry, oral hygiene habits; services.

INTRODUÇÃO

As atividades físicas estão cada vez mais envolvidas no cotidiano das pessoas, 
de modo que os resultados obtidos são, na maioria das vezes, definidos por pequenas 
variáveis, entre essas a saúde bucal. (BRYANT et al, 2011; GAY-ESCODA et al, 2011; 
SIQUEIRA, 2015)

As alterações bucais podem levar à redução do desempenho do atleta, tais 
como: má oclusão, respiração bucal, perdas dentárias, desordens na ATM, problemas 
nos canais radiculares, alterações gengivais/periodontais, cárie dentária, raízes 
residuais entre outras. Além disso, podem levar ao aumento do risco de lesões (nas 
articulações dos joelhos, por exemplo) e dificuldade para recuperação de lesões, como 
as musculares, bem como diminuição da capacidade aeróbica, não aproveitamento 
do alimento ingerido (comprometimento da mastigação e consequente digestão), 
alterações na postura e na visão, dores de cabeça, zumbidos e fadiga precoce. (LIMA, 
2009; RANALLI, 2002; RANALLI, 2006; ROSA, 1999; SOLER, 1994; SOUZA, 2011) 

Essa situação tem desenvolvido uma nova área do conhecimento com grandes 
chances de crescimento e expansão, a odontologia desportiva, a qual é voltada 
para o conhecimento, prevenção e tratamento das lesões e doenças do sistema 
estomatognático na prática esportiva. Baseia-se, portanto, no estudo da interferência 
do esporte no sistema estomatognático e como a saúde bucal pode comprometer 
o desempenho físico e psicológico do esportista. (ABO, 2006; COSTA, 2009; GAY-
ESCODA et al, 2011; SIQUEIRA, 2015)

A odontologia desportiva visa oferecer cirurgiões-dentistas com visão esportiva, 
a fim de melhorar o rendimento dos atletas, promovendo a saúde bucal e prevenindo 
possíveis lesões decorrentes de atividades esportivas. Por ter um enfoque multidisciplinar, 
ela reúne uma equipe de profissionais das mais diversas especialidades odontológicas, 
como periodontia (gengiva e estruturas de suporte dentário), endodontia (tratamento 
de canais), próteses e implantes (reposição de dentes perdidos), ortodontia/ortopedia 
(correção de dentes mal posicionados e alterações ósseas), cirurgia e traumatologia 
buco-maxilo-facial (traumatismos decorrentes da prática esportiva). (ABO, 2006; 
COSTA, 2009; GAY-ESCODA et al, 2011; SOARES et al, 2014)

Essa abordagem multidisciplinar é essencial no manejo dos atletas, englobando 
desde a orientação de higiene bucal e prevenção de lesões até o tratamento de 
infecções, más-oclusões e traumatismo. Com isso, o objetivo desse trabalho foi avaliar 
a associação entre os hábitos de higiene bucal e o acesso a serviços odontológicos 
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dos atletas de uma capital brasileira. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal do Piauí. Os atletas que aceitaram participar assinaram termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido – TCLE, conforme resolução 466/12 do Ministério da Saúde.

A presente pesquisa foi aplicada através de um estudo observacional transversal 
e descritivo. O qual ocorreu no período de novembro de 2012 a agosto de 2013, tendo 
uma amostra composta de 45 atletas amadores de Teresina, Piauí, praticantes de 
várias modalidades de esportes (Jiu-jitsu, Karatê, Muay thai, Rugby, Judô, Capoeira, 
Handebol, Boxe, Basquete, MMA). 

Utilizou-se como instrumento de coleta de dados um questionário contendo dados 
sócio-demográficos e questões relativas os hábitos de higiene bucal e acesso aos 
serviços odontológicos referentes aos atletas da cidade de Teresina - PI. A estrutura do 
questionário foi baseada em pesquisas da literatura e adaptada aos objetivos do estudo. 
Foram realizados pré-testes do questionário com dez atletas que não participaram do 
estudo, com o objetivo de proceder os ajustes necessários para melhor compreensão 
do tema abordado.

Inicialmente, foi obtida lista com todas as federações de esportes e os respectivos 
atletas cadastrados na Secretaria Municipal de Esportes e Laser (SEMEL) da 
capital piauiense (Teresina), em seguida, foram selecionadas entre as modalidades 
cadastradas, aquelas que segundo a Federação Mundial de Esportes apresentam 
um maior número de atletas cadastrados (Jiu-jitsu, Karatê, MuayThai, Rugby, Judô, 
Capoeira, Handebol, Boxe, Basquete, MMA). 

A partir da quantificação do número total de atletas cadastrados na Secretaria 
Municipal de Esportes e Laser (SEMEL) da capital piauiense (Teresina), foi realizado 
o cálculo da amostra do estudo considerando a fórmula: n= [N.(Z)².p(1-p)]/[N-1).
e²+Z².P.(1-p)], onde n é o tamanho da amostra que queremos calcular, N é o tamanho 
do universo, Z é o desvio do valor médio que aceitamos para alcançar o nível de 
confiança desejado (nível de confiança 95% - Z=1,96), e é a margem de erro máximo 
que eu quero admitir (e= 5%), p é a proporção que esperamos encontrar (p= 50%); 
obtendo uma amostra de 45 atletas.

Após a entrega dos envelopes, os atletas que participaram do estudo receberam 
orientações de higiene bucal e kits de higiene bucal, além do esclarecimento de dúvidas 
sobre os cuidados com a saúde bucal no ambiente de treinos e competições. Os 
dados foram coletados e sistematicamente submetidos à análise estatística descritiva, 
utilizando-se frequência relativa e absoluta. 
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RESULTADOS

Dos 60 atletas contactados, 15 recusaram-se a participar da pesquisa, dessa 
forma, foram aplicados 45 questionários, obtendo-se uma taxa de resposta de 75%. 
Esses atletas estavam cadastrados nas seguintes modalidades de esportes: Jiu-jitsu, 
Karatê, Muay thai, Rugby, Judô, Capoeira, Handebol, Boxe, Basquete, MMA. 

Os dados relativos ao perfil dos atletas amadores cadastrados na SEMEL 
(Secretaria Municipal de Esporte e Lazer) da cidade de Teresina – PI estão dispostos 
na tabela 1. Os atletas do município de Teresina são em sua maioria, do sexo masculino 
(73,3%) e estão na faixa etária de 18 a 27 anos (75,5%).

Gênero Número de atletas Frequência relativa (%)
Masculino 33 73,3%
Feminino 12 26,7%

Faixa etária Número de atletas Frequência relativa (%)
18 a 27 34 75,5
 28 a 37 8 17,8
38 a 47 3 6,7
Total 45 100

Tabela 1 – Distribuição dos atletas quanto ao gênero e faixa etária

A frequência diária de higiene bucal com creme dental e escova dos atletas da 
cidade de Teresina – PI estão expressos na tabela 2. Os atletas do município de 
Teresina em sua maioria higienizam a cavidade bucal três (53,3%) ou mais vezes ao 
dia (31,1%). Além disso, os atletas com acesso a serviços odontológicos higienizam 
com uma maior frequência diária (três ou mais vezes ao dia), em relação aqueles sem 
acesso a serviços odontológico (duas ou três vezes ao dia).

Frequência 
diária

Tem acesso 
a serviço 

odontológico

Não tem 
acesso

Não 
informou

Frequência 
absoluta

Frequência 
relativa (%)

Uma 0 0 0 0 0%
Duas 2 4 1 7 15,6%
Três 18 6 0 24 53,3%

Mais de três 14 0 0 14 31,1%
Total 34 10 1 45 100%

Tabela 2 - Frequência diária de higiene bucal dos atletas.

Na tabela 3, estão dispostos os dados referentes a frequência diária de utilização 
de fio dental pelos atletas da cidade de Teresina – PI. Os atletas do município de Teresina 
em sua maioria utilizam o fio dental uma (26,7%) ou duas vezes ao dia (26,7%). Além 
disso, os atletas com acesso a serviços odontológicos utilização o fio dental com uma 
maior frequência diária (uma ou duas vezes ao dia) em relação aqueles sem acesso a 
serviços odontológico (não utilizam nenhuma vez ao dia).
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Frequência 
diária

Tem acesso 
a serviço 

odontológico

Não tem 
acesso

Não 
informou

Frequência 
absoluta

Frequência 
relativa (%)

Uma 12 0 0 12 26,7%
Duas 12 0 0 12 26,7%
Três 8 0 0 8 17,8%

Mais de três 1 1 0 2 4,4%
Não utiliza 1 9 0 10 22,2%

Não informou 0 0 1 1 2,2%
Total 34 10 1 45 100%

Tabela 3 – Frequência diária de utilização do fio dental.

Na tabela 4, estão dispostos os dados referentes a frequência diária de utilização 
de enxaguante bucal pelos atletas da cidade de Teresina – PI. Os atletas do município 
de Teresina em sua maioria utilizam enxaguante bucal uma (17,8%) ou duas vezes 
ao dia (17,8%). Além disso, os atletas com acesso a serviços odontológicos utilizam 
enxaguante bucal com uma maior frequência diária (uma ou duas vezes ao dia) em 
relação aqueles sem acesso a serviços odontológico (não utiliza nenhuma vez ao dia).

Frequência 
diária

Tem acesso 
a serviço 

odontológico

Não tem 
acesso

Não 
informou

Frequência 
absoluta

Frequência 
relativa

Uma 8 0 0 8 17,8%
Duas 8 0 0 8 17,8%
Três 5 0 0 5 11,1%

Mais de três 1 0 0 1 2,2%
Não utiliza 12 10 0 22 48,9%

Não informou 0 0 1 1 2,2%
Total 34 10 1 45 100%

Tabela 4 – Frequência diária de complementação da higienização com enxaguante bucal.

DISCUSSÃO

A amostra do estudo é representativa dos atletas cadastrados nas suas 
respectivas federações tendo como base a Secretaria de Esportes e Lazer (SEMEL) 
da cidade de Teresina, pois apesar da cidade apresentar um grande número de atletas 
de diversos esportes (Jiu-jitsu, Karatê, Muay Thai, Rugby, Judô, Capoeira, Handebol, 
Boxe, Basquete, MMA), poucos são cadastrados em suas respectivas federações. No 
entanto, como nem todos os esportes foram avaliados, os resultados não podem ser 
extrapolados para todos os atletas da cidade de Teresina – PI.

Os atletas do município de Teresina são em sua maioria, formado por uma 
população jovem (faixa etária de 18 a 27 anos) e do gênero masculino (73,3%).  Sendo 
esse perfil semelhante a outros estudos da literatura com atletas. (ARAUJO et al, 
1998; RODRIGUES et al, 2005)
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Os atletas do município de Teresina em sua maioria apresentam um padrão de 
escovação diária elevado, sendo que a maior parte dos atletas declarou higienizar três 
(53,3%) ou mais vezes ao dia (31,1%). Ou seja, assim como outros estudos realizados 
no Brasil 15, o padrão de higienização diária dos atletas é elevado. No entanto, estudos 
realizados nos Estados Unidos e na Europa demonstram que, nestes países, a 
frequência de escovação mais comum é uma ou duas vezes ao dia. (GIFT, 1980)

Os atletas do município de Teresina em sua maioria utilizam o fio dental uma 
(26,7%) ou duas vezes ao dia (26,7%). Assim como em outro estudo, (FLORES & 
DREHMER, 2003; RODRIGUES et al, 2005) a maioria dos atletas utilizam o fio dental 
diariamente. Isso pode estar associado a grande variedade de fios disponíveis no 
mercado e da recomendação de seu uso para complementar a higiene bucal. No 
entanto, em outro estudo, (ARAUJO et al, 1998) a frequência diária de utilização do 
fio dental foi irregular. Isso pode estar associado, ao fato do fio dental ser um produto 
mais caro e de uso não tão difundido em relação à escova dental, sendo ainda pouco 
incorporado no cotidiano da população mais carente.

Os atletas do município de Teresina em sua maioria utilizam enxaguante bucal 
uma (17,8%) ou duas vezes ao dia (17,8%). Esses resultados são semelhantes a 
maioria dos estudos da literatura. (RODRIGUES, 2005) O enxaguante bucal possibilita 
um controle químico de placa bacteriana, o qual é um complemento importante na 
higiene bucal, na profilaxia e na terapia das infecções dentárias. (CAVEZZI, 1996)

Os atletas com acesso a serviços odontológicos higienizam com uma maior 
frequência diária (três ou mais vezes ao dia), em relação aqueles sem acesso a 
serviços odontológico (duas ou três vezes ao dia). Além disso, os atletas com acesso 
a serviços odontológicos utilização o fio dental e o enxaguante bucal com uma maior 
frequência diária (uma ou duas vezes ao dia) em relação aqueles sem acesso a 
serviços odontológico (não utilizam nenhuma vez ao dia). Ou seja, quando os atletas 
com acessos aos serviços odontológicos, apresentam uma maior frequência de 
higienização da cavidade bucal utilização de fio dental e enxaguante bucal.

O acesso aos serviços odontológicos tem sido pouco investigado entre atletas no 
Brasil. A recomendação usual em relação à periodicidade de visita ao dentista é de uma 
consulta anual, aumentando a possibilidade da identificação precoce de problemas de 
saúde bucal. (LEVINE et al, 1996) Ao mesmo tempo, a contribuição dos serviços na 
melhoria da saúde bucal, ainda que significativa, é considerada menor do que a das 
melhorias nas condições de vida da população. (NADANOVSKY, 1994)

CONCLUSÃO

Os atletas que tem acesso aos serviços odontológicos quando comparados aos 
atletas sem acesso apresentam uma maior frequência diária de higienização bucal 
com escova dental, dentifrício, fio dental e enxaguante bucal.
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